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Carta ao Editor

Prezado Editor Chefe,

Foi com grande interesse que lemos o artigo “Distribuição de quelóide e cicatriz hipertrófica 
segundo fototipos de pele de Fitzpatrick” de Hochamn et al1. A correlação entre os fototipos 
de pele de Fitzpatrick e distribuição de queilóides e cicatrizes hipertróficas disponibiliza um 
insight em relação a etiopatogênese de tais lesões. Devido à Índia ser uma nação diversa 
com cidadãos pertencendo a várias etnias, esse país possui um conglomerado de todos os 
fototipos cutâneos. Após a leitura do artigo, analisamos prospectivamente 100 pacientes 
ambulatoriais utilizando os mesmo critérios do estudo de Hochamm et al. Os pacientes fo-
ram classificados de acordo com tipo de pele e natureza da cicatriz.
Nosso estudo revelou algumas observações interessantes (Tabela I). Como estabelecido 

por Hochaman et al., o tipo cutâneo de Fitzpatrick mostra incidência mais comum de cica-
trizes fibroproliferativas. A similaridades incomum dos nossos achados com aqueles relata-
dos por Hochman et al. pode sugerir a etiologia das quelóides e das cicatrizes hipertróficas. 
Outra observação interessante foi a incidência de cicatrizes hipertróficas que representou 
23% das lesões baseado nos critérios de Muir2. Esses achados mostram-se surpreenden-
tes para muitos profissionais que classificam rotineiramente as cicatrizes fibroproliferativas 
somente como quelóide e cicatriz hipertrófica. 
A �����������������������������������������������������������������������������������Í����������������������������������������������������������������������������������ndia tem população de mais de um bilhão de pessoas e constitui uma aquarela de as-

similação singular incluindo grupos étnicos de diversas culturas, religiões e tipos de pele. A 
mera presença de tal diversidade cutânea representa uma oportunidade única que merece 
maior investigação em relação ������������������������������������������������������������à����������������������������������������������������������� etiologia e opções de conduta para beneficiar todos os ti-
pos de pele. Estudos sistemáticos sobre a pele da população indiana falharam até o mo-
mento para estabelecer um modelo de algoritmo para tratamento de tais lesões3,4.  Além 
disso, muitas pesquisas não classificaram os indivíduos por tipo de pele. Nosso estudo 
deveria servir como um lembrete para pesquisadores para que registrem o tipo de pele em 
suas investigações como objetivo de possibilitar uma abordagem efetiva para tratamento 
de quelóides e cicatrizes hipertróficas.
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50 1 33  21 36 37 5 42 3 50

 

LTE

 

- - 2 66 23 40 5 26 7 58 2 33

 

IG

 

1 50 - - 14 24 7 37 - - 1 17

Total

 

100 3 100 58 100 19 100 12 100 6 100

ECP: Evolução de curto prazo (cicatriz hipertrófica); ELP: Evolução de longo prazo (quelóides); GI: grupo intermediário (cicatriz mista).

Tabela 1 – Frequência de distribuição de 100 cicatrizes fibroproliferativas para fototipos de Fitzpatrick.

REFERÊNCIAS

1. 	 Hochman B, Farkas CB, Isoldi FC,  Ferrara SF, Furtado F, Ferreira LM, 
Keloid and hypertrophic scar distribution according to Fitzpatrick 
skin phototypes, Rev Bras Cir Plást. 2012;27(2):185-9.

2.	 Muir IF. On the nature of keloid and hypertrophic scars. Br J Plast 
Surg. 1990;43(1):61-9.

3.	 Prabhu A, Sreekar H, Powar R, Uppin VM. A randomized controlled 
trial comparing the efficacy of intralesional 5-fluorouracil versus 
triamcinolone acetonide in the treatment of keloids. J Sci Soc. 
2012;39:19-25.

4.	 Meenakshi J, Jayaraman V, Ramakrishnan KM, Babu M. Keloids and 
hypertrophic scars: a review. Indian J Plast Surg 2005;38:175-9.

Rev. Bras. Cir. Plást. 2014;29(2):311-3

Escolha confiança.

Escolha Mentor.

A EXCELÊNCIA EXISTE
E ESTÁ EM SUAS MÃOS.

DIStrIBUIDoreS AUtorIZADoS Mentor®: são Paulo e Vale do Paraíba - Suprimed: (11) 3097-0600 / 3348-9985 / (12) 3904 2399 • Interior de São Paulo - Cene Próteses e Implantes:
(17) 3355-0950 • Distrito Federal, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Tocantins - Brasmédica: (61) 3273-3620 • Rio de Janeiro - Real Médica: (21) 3329-3131 / 0800-022-3637 • Espírito 
Santo - Bio Corpory: (27) 3345-2443 • Minas Gerais – GJO: (31) 3303-6060 • Rio Grande do Sul e Santa Catarina - EBM Equipamentos: RS: (51) 3268-6299 / 3023-8494 - SC: (48) 3028-0747 
• Paraná e Interior - Biomedic: PR: (41) 3016-7169 / 3076-0506 • Interior do Paraná: (43) 3328-5222 / 3328-5217 • Bahia e Sergipe - SCMed Comércio de Materiais Médicos: (71) 3334-2598 
/ 3334-1996 • Goiás - Fortmed Produtos Hospitalares: (62) 3945-3031 • Ceará e Piauí - Escultural: (85) 3244-3693 • Pará e Amazonas •CBA Hospitalar: (61) 3255-5000 • Maranhão -
Med Surgery: (098) 3248-3212 / 3248-3140 • Pernambuco, Alagoas, Rio Grande do Norte e Paraíba - Ápice: (81) 3032-5096 / 3032-5669

Antes da intervenção, é de responsabilidade do cirurgião advertir as futuras pacientes sobre as possíveis complicações associadas ao uso do produto.
Johnson & Johnson Medical Brasil é uma divisão de Johnson & Johnson do Brasil Indústria e Comércio de Produtos para Saúde Ltda. Rua Gerivatiba, 207 - São Paulo - SP - CEP: 05501-900.

©Johnson & Johnson do Brasil Indústria e Comércio de Produtos para Saúde Ltda –  05/2012 Imagens meramente ilustrativas

Para mais informações visite o
nosso site www.mentorwwllc.com

TEnhA A CERTEzA quE A SuA ESCoLhA é RESuLTAdo 

dE noSSA dEdICAção E CoMPRoMISSo CoM oS MAIS 

ALToS PAdRõES dE quALIdAdE E SEGuRAnçA.

Anuncio_Mentos_RevPlastikos_REV03_18-06.indd   1 18/06/12   16:03


